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Resumo
Este artigo aborda a problemática das escritas pré-convencionais em crianças de idade pré-escolar e tem como objetivo descrever, com base 
na literatura atual, as principais perspetivas sobre escritas inventadas, nomeadamente as teorias construtivistas, fonológica e de aprendizagem 
estatística. Estas teorias diferem não apenas nos estádios de desenvolvimento propostos, mas igualmente nos mecanismos de aprendizagem 
que defendem. São apresentados os estádios de desenvolvimento propostos pelas abordagens construtivistas e fonológica e discutidos os 
mecanismos de aprendizagem e várias críticas que podem ser feitas a cada um destes três modelos. No final são realçadas as vantagens da 
integração dos contributos de cada uma destas perspetivas, sendo apontadas linhas de investigação que já tentam corresponder a esse objetivo.
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Invented spelling in pre-school children: necessity to integrate the contributions 
of constructivist, phonological and statistical learning perspectives
Abstract
This article focus on invented spelling in pre-school children and its aim is to describe three perspectives in the study of spelling development: 
phonological, constructivist and the statistical learning perspectives These theories differ not only on the perspectives about the phases of early 
spelling but most of all diverge on the mechanisms behind the evolution. The two first approaches present the progression on invented spelling 
through a stage models while the third approach does not, because, according to their point of view the same basic mechanism underlies spelling 
acquisition throughout development. The authors discuss several critics that can be point out to each model and defend the importance of 
integrating the contributions of each theory in order to build up a clear picture of children’s development. They also describe several investigations 
that try to accomplish that purpose. 
Keywords: Written language; preschool children; constructivism.
Escritas inventadas en niños de edad pre-escolar: necesidad de un modelo 
integrativo de los abordajes fonológico, constructivista y del aprendizaje estadística
Resumen
En este artículo se aborda la problemática de las escrituras pre-convencionales en niños de edad pre-escolar y tiene como objetivo describir, con 
base en la literatura actual, las principales perspectivas sobre escritas inventadas, nombradamente las teorías constructivistas, fonológica y de 
aprendizaje estadístico. Estas teorías difieren no solo en las etapas de desarrollo propuestos, sino igualmente en los mecanismos de aprendizaje 
que defienden. Se presentan las etapas de desarrollo propuestos por los abordajes constructivistas y fonológica y discutidos los mecanismos de 
aprendizaje y varias críticas que pueden ser hechas a cada uno de estos tres modelos. En el final son realzadas las ventajas de la integración 
de las contribuciones de cada una de estas perspectivas, siendo apuntadas líneas de investigación que ya intentan corresponder a ese objetivo.
Palabras clave: Lenguaje escrito; pre-escolares, constructivismo.
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Introdução
A importância das escritas inventadas
A questão de como as crianças compreendem que as 
letras representam componentes sonoros das palavras tem 
sido analisada dentro da exploração infantil da linguagem 
escrita e dos conhecimentos que as crianças vão adquirindo 
sobre o sistema de escrita previamente ao ensino formal. É 
comum as crianças de idade pré-escolar efetuarem tentativas 
de escrita (escritas inventadas), sendo que a frequência de 
contacto com textos escritos e a qualidade dos contextos em 
que as crianças se movem e, em particular, as formas como 
os adultos se constituem como mediadores entre as crian-
ças e a linguagem escrita, determinam a forma como elas 
concebem o código escrito e evoluem nas suas conceções 
(Goodman, 1988; Hiebert & Raphael, 1998; Sulzby, 1989).
Chomsky (1971) e Read (1971) foram os primeiros 
autores a usar o conceito de escritas inventadas, ao anali-
sarem as tentativas de escrita pré-convencional em crianças 
de idade pré-escolar. Para estes autores as crianças refi-
nam as suas produções ao longo do tempo e evoluem da 
garatuja para uma gradual representação da sequência de 
sons das palavras, ainda que sem respeitar as convenções 
ortográficas. Não se trata de um processo de memorização 
e de restituição de escritas convencionais, mas sim de um 
processo de experimentação por parte das crianças que, 
apesar de não saberem ler, usam os conhecimentos que 
adquiriram sobre as correspondências letras-sons e procu-
ram representar na escrita os sons que identificam o mais 
fielmente possível, pelo que, a maioria dos erros que as 
crianças cometem são sistemáticos, mas reveladores de 
uma consciência fonológica emergente.
 Hoje em dia considera-se que as escritas inventadas 
se constituem como que uma janela para as competências 
cognitivas e linguísticas implicadas nas aquisições preco-
ces de literacia (Ouellette & Sénéchal, 2008a; Ouellette, 
Sénéchal & Harley, 2013) na medida em que as atividades 
de escrita induzem práticas de reflexão metalinguística com 
efeitos na capacidade infantil em analisar os segmentos 
orais das palavras e em descobrir as relações entre sons e 
as letras (Adams, 1998; Treiman, 1998).  
A valorização destes escritos infantis pré-alfabéticos 
é defendida por vários autores (Adams, 1998; Treiman, 
1998; Alves Martins & Silva, 2006), os quais consideram que 
as atividades de escrita inventada com crianças em idade 
pré-escolar favorecem o desenvolvimento da consciência 
fonémica e potenciam a aquisição do princípio alfabético.
O facto de que os procedimentos de análise inerentes 
às tentativas infantis de escrita inventada podem modelar e 
desenvolver competências de análise do oral é fundamen-
tada pelas investigações correlacionais, por exemplo de Al-
varado (1998) e Vernon (1998), as quais comprovaram que 
as crianças cujas escritas inventadas eram menos evoluídas 
apresentavam respostas menos analíticas em tarefas de seg-
mentação de palavras do que os seus pares mais evoluídos.
Também Ouellette e Sénéchal (2008b) encontraram 
uma forte correlação entre as escritas inventadas e a cons-
ciência fonémica e o conhecimento das relações letras/sons. 
Porém, os seus resultados apontam para a ideia de que as 
escritas inventadas são uma competência complexa que 
abrange outras capacidades que não apenas a consciência 
fonémica. Em particular, os seus dados suportam também 
a existência de uma relação entre a consciência ortográfica 
(ou seja, a consciência de sequências plausíveis de letras 
na escrita de palavras) e a consciência morfológica com as 
escritas pré-convencionais de crianças de idade pré-escolar. 
Mais relevante, na medida em que permitem estabele-
cer relações causais, são os programas de intervenção com 
treino ao nível das escritas inventadas, os quais procuram 
avaliar o seu impacto na compreensão do principio alfabético, 
na consciência fonémica e/ou nos procedimentos de leitura. 
Alves Martins e Silva (2006, 2009), Alves Martins, 
Albuquerque, Salvador e Silva (2014, 2015) elaboraram 
um conjunto de investigações baseadas num paradigma 
de treino que realça o conflito sociocognitivo como fator de 
evolução das escritas inventadas. Nestes estudos, Alves 
Martins e cols. trabalharam com crianças de idade pré-es-
colar que ainda não relacionavam o escrito com segmentos 
do oral(portanto, muito pouco evoluídas do ponto de vista 
da escrita) e submeteram-nas a uma metodologia de trei-
no inspirada em referenciais teóricos socio-construtivistas. 
A inteligência e a consciência fonológica destas crianças 
foram avaliadas e controladas em relação aos sujeitos do 
grupo de controlo. Durante várias sessões individuais, era 
pedido às crianças para escreverem um conjunto de pala-
vras e para confrontarem as suas escritas com as de outra 
criança hipotética da mesma idade com conceptualizações 
sobre a linguagem escrita um pouco mais avançadas. As-
sim, as crianças eram incentivadas a refletir sobre a sua 
perspetiva face à escrita e a perspetiva de outra criança da 
mesma idade que já escrevia segundo com critérios silábicos 
ou alfabéticos consoante os estudos (Alves Martins & Silva, 
2009; Alves Martins & cols., 2015).  O experimentador tinha 
a função de chamar a atenção para as letras utilizadas por 
ambas as crianças e para os sons das palavras no oral, no-
meadamente a letra inicial e o som inicial e progressivamente 
para outras letras e suas correspondências no oral, incenti-
vando as crianças a refletirem sobre estas relações. Foram 
utilizadas nas sessões iniciais palavras facilitadoras, ou seja, 
palavras cujo som da primeira sílaba coincide com o nome 
de uma letra. Estas palavras permitem que as crianças mo-
bilizem mais facilmente a letra associada ao som; assim, por 
exemplo, as crianças mobilizam mais facilmente a letra “p” 
quando se pede que escrevam “pêra e pêssego”, em que a 
sílaba inicial coincide com o nome da letra do que quando se 
pede que escrevam “pano” ou “parede”, em que a sílaba ini-
cial não coincide com o nome de uma letra (Treiman, 1994).
Estes programas, individuais ou em grupo, permiti-
ram verificar que as crianças dos grupos experimentais pro-
gridem nas suas escritas do pré para o pós-teste, passando 
a utilizar muito mais letras convencionais para representar 
as palavras que lhes são pedidas e chegando em algumas 
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palavras à escrita alfabética; generalizam as correspondên-
cias grafo-fonéticas que aprenderam nos programas para 
novas correspondências nunca trabalhadas, mostrando as-
sim que foram capazes de perceber e de mobilizar a lógica 
subjacente ao princípio alfabético e transferem para a leitura 
de palavras os conhecimentos adquiridos nos programas de 
escrita. Verificou-se ainda que estes programas produziam 
progressos na consciência fonológica.
Um estudo de Ouellette e Sénéchal (2008b) com 
crianças de língua inglesa, procurou igualmente avaliar se 
as escritas inventadas poderiam desempenhar um papel 
causal na aprendizagem da leitura. Três grupos de crianças 
participaram num programa de intervenção de 4 semanas. 
As crianças do grupo de escritas inventadas foram convida-
das a escrever palavras, da melhor maneira que eram capa-
zes e recebiam um feedback corretivo, sendo-lhes apresen-
tada uma produção escrita com mais uma letra correta do 
que aquela que tinham conseguido produzir. As crianças dos 
dois grupos de comparação foram treinadas respetivamente 
em competências fonológicas e em desenhos. As crianças 
do grupo de intervenção em escritas inventadas apresenta-
ram um melhor desempenho na consciência fonológica, na 
consciência ortográfica e na leitura de palavras usadas na 
intervenção. Por outro lado, este grupo aprendeu mais facil-
mente a ler palavras numa tarefa de aprendizagem de leitura 
de palavras do que as crianças dos outros dois grupos. Estes 
resultados, ao contrário do estudo anterior, apontam para a 
ideia de que as escritas inventadas facilitam a integração 
de conhecimentos fonológicos e ortográficos favorecendo 
assim a aquisição da leitura. Estes dados foram replicados 
num outro estudo com crianças de idade pré-escolar com 
baixas competências fonológicas, sugerindo que estes pro-
gramas de treino são eficazes para prevenir dificuldades de 
aprendizagem (Sénéchal, Ouellette, Pagan, & Lever, 2012). 
É possível identificar na literatura várias abordagens 
teóricas que proporcionam um quadro descritivo das eta-
pas relativas à evolução infantil em relação à escrita, fases 
essas que traduzem a gradual sofisticação das escritas in-
ventadas. Pollo, Treiman e Kessler (2007, 2015) nomeiam 
três perspetivas no estudo do desenvolvimento das escritas 
precoces infantis: a perspetiva fonológica, construtivista e 
a aprendizagem estatística. Estas abordagens diferem na 
forma como definem as fases de desenvolvimento dos co-
nhecimentos infantis sobre a escrita e nos mecanismos que 
permitem às crianças evoluir para escritos mais sofisticados. 
Os dois primeiros modelos apresentam várias fases que 
descrevem a evolução das crianças em relação à escrita, 
mas a terceira não o faz porque, de acordo com o seu ponto 
de vista: “Uma importante implicação da perspetiva estatís-
tica é que o mesmo mecanismo está subjacente à aquisição 
da escrita ao longo do desenvolvimento. Esta posição con-
trasta com a ideia que a criança evolui ao longo de estádios 
cujos princípios operativos são diferentes dos estádios ante-
riores.” (Polo & cols., 2007 p. 14).
Do ponto de vista desenvolvimentista, ambas as 
perspetivas fonológica e construtivista consideram que as 
crianças evoluem de um nível inicial em que os seus escritos 
são pré-fonológicos, portanto ainda não determinados por 
critérios linguísticos até a escritos em que todos os sons das 
palavras são notados por letras, escritos estes reveladores 
da compreensão do principio alfabético. Contudo, os nomes 
e algumas características das fases propostos por estes 
dois modelos diferem significativamente. 
Perspetiva fonológica
Autores como Ehri (1998), Frith (1985), e Gentry 
(1982) representam a perspetiva fonológica. Esta abordagem 
baseia-se no pressuposto de que a principal tarefa da criança 
ao aprender a ler e escrever consiste em compreender que 
as letras representam sons na pronúncia das palavras. Como 
resultado, esse paradigma tem estimulado estudos sobre a 
relação entre o desenvolvimento do conhecimento das cor-
respondências letras-sons e da consciência fonológica, por 
um lado, e o desenvolvimento da escrita, por outro lado.
De acordo com a abordagem fonológica (Ehri, 1998), 
as crianças progridem na escrita ao longo de quatro fases, e 
em que cada uma é caracterizada por um mecanismo domi-
nante, embora de forma alguma exclusivo.
Inicialmente, quando as crianças não conhecem o 
nome e os sons das letras, elas produzem letras mais ou me-
nos arbitrárias, as quais não guardam qualquer relação com os 
sons na pronúncia das palavras. Esta fase inicial é designada 
por fase pré-alfabética; em Ehri (1998) a ou pré-comunicativa 
em Gentry (1982). À medida que as crianças aprendem os 
nomes e os sons das letras, elas começam a compreender 
que as letras representam sons estáveis na pronúncia das 
palavras e começam a evidenciar essa compreensão nas 
suas escritas inventadas. Inicialmente, no entanto, elas só 
são capazes de representar alguns sons na pronúncia da 
palavra, geralmente um som no início ou no início e no final 
da pronúncia da palavra. Esta fase é designada como alfa-
bética parcial por parte de Ehri (1998) ou semi-fonética por 
Gentry (1982). Por fim, na fase alfabética (Ehri, 1998) ou fase 
fonética (Gentry, 1982) as crianças passam a ser capazes 
de representar todos os sons das palavras, proporcionando 
escritas fonéticas plausíveis ainda que,só na fase alfabética 
consolidada (Ehri, 1998) ou fase transacional (Gentry, 1982) 
as crianças adiram às convenções ortográficas e produzam 
escritas convencionais.
Perspetiva construtivista
Ferreiro (1988) é a autora mais representativa da pers-
pectiva construtivista, tendo utilizado a entrevista piagetiana 
para estudar as escritas pré-convencionais de crianças de 
idade pré-escolar. Esta autora considera que o desenvolvi-
mento da escrita é em grande parte determinado por mudan-
ças na capacidade lógica da criança. Atribuindo às crianças 
um papel activo, defende que elas se questionam sobre a 
correspondência entre os objectos e a escrita e sobre a re-
lação entre unidades orais e escritas. As crianças vão assim 
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construindo uma série de hipóteses conceptuais evolutiva-
mente ordenadas até chegarem à compreensão do principio 
alfabético. Neste contexto, Ferreiro (1988) assume que as 
crianças refinam as suas produções escritas, considerando 
que as crianças evoluem ao longo de três níveis conceptuais. 
Numa fase inicial, começam por diferenciar o desenho da es-
crita e por elaborar critérios que tornam uma série de letras 
passíveis de transmitir uma mensagem. São eles, a quan-
tidade mínima de letras e a não utilização de uma mesma 
sequência de letras em diferentes palavras. Posteriormente 
dá-se um refinamento nos modos de diferenciação qualitativo 
e quantitativo entre os encadeamentos de letras, de modo a 
assegurar diferenças na representação de diferentes palavras, 
sem proceder ainda a qualquer correspondência entre a lin-
guagem oral e escrita. As tentativas de coordenar a linguagem 
escrita com a linguagem oral iniciam-se, frequentemente, com 
a hipótese silábica com base na qual as crianças escrevem 
uma marca gráfica por sílaba. As crianças começam não só 
a ter a noção de que as palavras orais são constituídas por 
vários componentes sonoros, mas passam sobretudo a ter 
em conta que a cada um desses componentes corresponde 
uma letra específica a qual representa as propriedades sono-
ras desse segmento. Esta perceção estará, provavelmente, 
na base da descoberta de que sons idênticos terão de ser 
representados pela mesma letra e sons diferentes terão de 
ser notados através de letras diferentes. Gradualmente, as 
crianças passam a efetuar uma análise que ultrapassa o nível 
da sílaba, ainda que não procedam a uma representação de 
todos os fonemas das palavras. Este percurso termina com a 
escrita alfabética em que as crianças passam a realizar uma 
análise fonémica das palavras e a selecionar as letras ade-
quadas para a representação de todos os fonemas. A partir 
deste nível, a progressão infantil passa a estar relacionada 
com o domínio da ortografia do sistema.
Com algumas diferenças que derivam das caracterís-
ticas de cada língua, este percurso evolutivo foi identificado 
em crianças de língua espanhola (Ferreiro, 1988; Ferreiro & 
Teberosky, 1979), de língua francesa (Besse, 1996; Chauve-
au & Rogovas-Chauveau, 1989; Fijalkow, 1993), de língua 
grega (Tantaros, 2007), de língua inglesa (Sulzby, 1985), de 
língua hebraica (Tolchinsky, 1995) e de língua italiana (Pon-
tecorvo & Orsolini, 1996). 
Pontos de divergência entre as abordagens 
fonológica e construtivista e algumas críticas
As perspetivas fonológica e construtivista opõem-
-se, entre outros aspetos, nos processos que permitem às 
crianças evoluírem para modalidades de escritas inventadas 
mais sofisticadas. 
Uma das criticas que pode ser feita à abordagem 
fonológica é a pouca relevância atribuída às características 
das fases iniciais da escrita inventada (Treiman, Decker, 
Kessler, & Pollo, 2015). Ferreiro e Teberosky (1979) foram 
das primeiras autoras a assinalar que, através da exposição 
à escrita, as crianças tomam consciência de um conjunto de 
características gráficas da escrita as quais fazem com que 
elas distingam o código escrito dos desenhos. Ainda na fase 
em que a escrita não é determinada por critérios linguísticos, 
as crianças rejeitam séries de letras idênticas (e.g., AAA) 
como passíveis de transmitir uma mensagem. Além disso, 
consideram que para se ler e escrever uma palavra é neces-
sária uma quantidade mínima de letras (na medida em que a 
maior parte das palavras em espanhol tem bastantes letras).
Recentemente, Pollo, Treiman e Kessler (2009) põem em 
causa o critério “quantidade mínima de letras”. Num estudo 
realizado por estes autores as crianças escreveram mais 
palavras com duas letras do que o sugerido pela abordagem 
construtivista, considerando-se que a proporção de palavras 
escritas com uma ou duas letras reflete a frequência dessas 
palavras nos livros do próprio idioma. Para estes autores, o 
que está em causa na forma como as crianças escrevem é 
a sensibilidade infantil aos padrões estatísticos da escrita.
Seja como for, existe um conhecimento infantil precoce 
sobre algumas das características gráficas do código escrito 
que é relativamente negligenciado pela abordagem fonológica 
nas fases iniciais do desenvolvimento – fase pré-alfabética de 
Ehri (1998) ou pré-comunicativa de Gentry (1982).  Por outro 
lado, vários autores da linha construtivista (Ferreiro, 1988; 
Tolchinsky, 2005) defendem que as crianças, nas fases 
pré-fonológicas, procuram frequentemente refletir nos seus 
escritos as propriedades dos referentes, o que é confirma-
do num estudo recente de Treiman e cols. (2015) no qual 
se demonstrou que nas fases iniciais do desenvolvimento 
da escrita as crianças são mais sensíveis ao tamanho do 
referente do que ao número de fonemas ou de sílabas das 
palavras. 
Outra dimensão que tem sido objeto de alguma con-
trovérsia é a hipótese silábica definida por Ferreiro (1988). 
Do ponto de vista construtivista, as tentativas de coordenar a 
linguagem escrita com a linguagem oral iniciam-se com a hi-
pótese silábica com base na qual as crianças escrevem uma 
marca gráfica por sílaba. Assim, as crianças começam não só 
a ter a noção de que as palavras orais são constituídas por 
vários componentes sonoros, mas passam sobretudo a ter 
em conta que a cada um desses componentes corresponde 
uma letra específica a qual representa as propriedades so-
noras desse segmento, resolvendo-se deste modo a relação 
entre as partes e o todo das palavras escritas. Esta perceção 
estará, provavelmente, na base da descoberta de que sons 
idênticos terão de ser representados pela mesma letra e sons 
diferentes terão de ser notados através de letras diferentes. 
A abordagem fonológica, por seu lado, defende que 
o processo que leva as crianças a compreender que a es-
crita representa os segmentos orais está relacionada com a 
aprendizagem dos nomes das letras. Deste ponto de vista, 
será através da aprendizagem do nome das letras e o seu 
som que as crianças compreendem a função de notação das 
letras na escrita. No princípio do processo as crianças ape-
nas representam alguns dos sons das palavras, geralmente 
sons iniciais e finais. - e.g. por exemplo JL para a palavra 
“Jail” (Ehri & Wilce, 1987). 
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A forma como o nome das letras ajuda as crianças a 
apreender a lógica da escrita alfabética decorre de um estu-
do de Treiman (1998) onde as crianças eram questionadas 
sobre as letras a escrever no principio e no fim de várias 
palavras. Quando interrogadas sobre a letra a usar no inicio 
das palavras as crianças de idade pré-escolar tendiam mais 
a responder a letra correta b em palavra cuja sibala coinci-
dia com o nome da letra como “beach” do que em palavras 
controlo como “bone”. 
O efeito facilitador do nome foi encontrado em estu-
dos conduzidos em outras línguas como o Espanhol (Quin-
tero, 1994), Hebraico (Levin, Patel, Kushnir, & Barad, 2002), 
e Português (Cardoso-Martins & Batista, 2005).
Neste contexto do efeito facilitador do nome das 
letras, vários autores (Cardoso-Martins & Baptista. 2005; 
Pollo & cols., 2005; Treiman & Kessler, 2003) têm posto em 
causa a existência da hipótese silábica, considerando que 
quando as crianças, por exemplo, escrevem AO para a pala-
vra sapo, isso não significa necessariamente que estejam a 
guiar-se pela hipótese silábica, mas a mobilizar o nome das 
letras que conhecem para representar segmentos das pala-
vras. Portanto, do ponto de vista destes autores a hipótese 
silábica resulta das tentativas infantis de escrever as letras 
que correspondem aos sons detetados nas palavras. 
As divergências em relação à hipótese silábica 
refletem em última análise as diferenças das abordagens 
fonológica e construtivista em relação aos mecanismos ex-
plicativos que funcionariam como motor de desenvolvimento 
em relação aos conhecimentos infantis sobre a escrita.
A perspetiva fonológica defende que as crianças apli-
cam os seus conhecimentos linguísticos, nomeadamente as 
suas capacidades de análise do oral às escritas pré-con-
vencionais. Do seu ponto de vista, a consciência fonológica 
vai determinar a precisão das escritas inventadas. O facto 
de algumas investigações sugerirem que a coordenação 
do conhecimento das letras e da consciência fonológica é 
uma condição necessária para a compreensão do principio 
alfabético (Byrne, 1998; Byrne & Fielding-Barnsley, 1991, 
1993) corrobora até certo ponto as conceções deste mode-
lo. No entanto, a forma como a consciência fonológica e o 
conhecimento do nome das letras interagem para gerar uma 
representação alfabética da escrita ainda não está comple-
tamente clarificada. Além disso, a perspetiva fonológica não 
concebe a reflexão infantil sobre o escrito como fator de 
evolução da qualidade das escritas inventadas, apesar de 
rejeitar a ideia de que a aprendizagem da escrita decorre da 
memorização (Pollo & cols.). 
Os processos de apropriação da escrita foram siste-
matizados na perspetiva construtivista a partir de estudos 
naturalistas de Ferreiro (1988, 2013), sendo que esta linha 
de investigação foi claramente influenciada pelo método e 
teoria piagetiana. Para esta autora (Ferreiro, 1988, 2002) 
os mecanismos fundamentais para a evolução da escrita 
infantis são as descobertas que as crianças fazem (e os 
conflitos cognitivos desencadeados por essas descobertas) 
no decurso das suas tentativas de escrita. Assim, o desen-
volvimento cognitivo implica a reconstrução do conhecimen-
to adquirido em novos níveis (Ferreiro, 1988, 2002). Deste 
ponto de vista, os indivíduos constroem os seus próprios 
conhecimentos com base na interação entre conhecimentos 
prévios e os novos conhecimentos que estão a apreender, 
sendo que a aprendizagem não depende de processos 
passivos em que o sujeito se limita a receber de um agente 
mais competente informações, mas de processos ativos de 
construção de conhecimentos. A influência piagetiana neste 
modelo reflete-se assim no papel ativo atribuído à criança 
no processo de aprendizagem, no facto de que a compre-
ensão do código requer a resolução de problemas lógicos 
e na ênfase atribuída ao conflito cognitivo como motor de 
desenvolvimento das escritas pré-convencionais. Por exem-
plo, a emergência da hipótese silábica é para esta autora 
(Ferreiro, 1988) uma consequência de um problema lógico 
que a criança tem de resolver sobre a relação entre o todo 
de uma palavra que pretende escrever e as suas partes 
constituintes. Para o resolver a criança começa a relacionar 
as letras com as sílabas orais, uma vez que as sílabas são 
as unidades naturais da fala.  
Por outro lado, e como já foi referido, o conflito cog-
nitivo é considerado, do ponto de vista de Ferreiro (1988), o 
fator explicativo fundamental para a evolução até à compre-
ensão do sistema alfabético. Aquele apresenta-se segundo 
duas modalidades: conflitos entre a informação proporciona-
da pelo meio e os esquemas assimiladores construídos pelo 
sujeito, e conflitos derivados de resultados contraditórios 
devido à aplicação de diferentes esquemas assimilatórios 
disponíveis na criança. Outros autores, que se inscrevem 
nesta linha de investigação (Teberosky, 1988; Besse, 1995), 
privilegiam como mecanismo de evolução conceptual, não 
apenas o conflito cognitivo, mas igualmente situações de 
interação com pares e adultos que resultam em conflitos 
sociocognitivos.
A importância do conflito sociocognitivo para a 
melhoria da qualidade das escritas é de algum modo 
confirmado por estudos recentes de Alves Martins e cols. 
(2014, 2015), em que a interação entre as crianças sobre a 
forma de escrever melhorou significativamente a qualidade 
das escritas inventadas e teve efeitos nas capacidades de 
leitura infantis. Nestes estudos as crianças eram levadas a 
argumentar e a discutir entre si a forma correta de escrever 
as palavras, tendo de explicar e defender os seus pontos 
de vista. Tratava-se assim de uma situação de resolução de 
problemas coletiva onde a escrita era tomada como objeto 
de reflexão e a propósito dela eram negociados significa-
dos e partilhadas e comparadas soluções sobre a forma de 
escrever. No entanto, este processo de destabilização das 
conceções infantis sobre o código não se realizava apenas 
em situações de confronto de pontos de vista, mas também 
em situações de cooperação, conduzindo em qualquer dos 
casos a significativos progressos.
Uma das criticas que se pode fazer à abordagem 
construtivista é o facto de o mecanismo do conflito ser 
descrito independentemente da capacidade infantil para a 
analisar as palavras, ou a frequência das sílabas e letras 
que integram as palavras a escrever ou as propriedades 
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articulatórias dos fonemas que são representados pelas 
letras a escrever – tendo, por exemplo, em conta que as 
vogais são mais facilmente isoláveis do que as consoantes 
e as fricativas mais facilmente isoláveis do que as oclusivas 
(Liberman, Shankweiler, Fischer, & Carter; 1974).  
Mais recentemente, Ferreiro (2013), passou a defen-
der uma perspetiva bidirecional de interação oral/ escrito em 
que a influência se regista nos dois sentidos, ainda que en-
fatizando a ideia de que a compreensão da natureza alfabé-
tica da escrita é o principal motor da consciência fonémica, 
na medida que a escrita funciona como um modelo para a 
análise da fala, nomeadamente em relação à abstração das 
entidades fonémicas. 
Um estudo recente Silva e Almeida (2015) vem dar 
alguns argumentos à abordagem construtivista. Os resul-
tados obtidos neste estudo apontam para a superioridade 
do impacto dos programas de treino desenhados de acordo 
com princípios construtivistas na evolução da qualidade 
das escritas inventadas de crianças em idade pré-escolar, 
quando comparados a programas de treino desenhados de 
acordo com princípios transmissivos em que se ensinavam 
explicitamente às crianças as relações letras/ sons. Assim o 
efeito conhecimento do nome das letras parece, de acordo 
com esta investigação, não ser suficiente para promover um 
efeito desenvolvimentista significativo.
A abordagem da aprendizagem estatística
Apesar de não apresentar uma perspetiva da evolu-
ção dos conhecimentos infantis sobre a escrita em termos de 
estágios, esta abordagem da aprendizagem estatística de-
fende que as crianças são sensíveis a padrões significativos 
da escrita desde idades precoces e que detetam regularida-
des nas palavras ao participarem em experiências informais 
de leitura e escrita (Pollo & cols., 2015). Estes processos de 
aprendizagem aplicam-se à escrita e a outras tarefas. Esta 
linha de investigação enfatiza que a escrita pré-convencional 
infantil reflete as caraterísticas do “input” a que as crianças 
são expostas e os padrões e regularidades da linguagem 
escrita que elas encontram na escrita traduzem-se nas suas 
escritas inventadas. Essas regularidades proporcionam às 
crianças informações sobre os padrões gráficos e fonológi-
cos da língua, os quais se refletem depois na forma como as 
crianças de idade pré-escolar tentam escrever. 
Do ponto de vista dos processos de aprendizagem, 
os autores desta abordagem assentam numa linha empirista 
sustentada pelo modelo conexionista de Seidenberg (1997). 
De acordo com esta teoria, a aprendizagem de padrões con-
duzirá à modificação de conexões entre as unidades como 
uma consequência da exposição a um considerável número 
de exemplos, tendo este modelo sido inicialmente aplicado 
sobretudo à questão da fluência leitora e na aquisição da 
ortografia (Sénéchal, Gingras, & L’Heureux, 2015).
Entre outras evidências, Pollo, Kessler e Treiman 
(2005) fundamentam esta perspetiva num estudo em que as 
diferenças encontradas na frequência de vogais e consoan-
tes nas escritas inventadas de crianças brasileiras e inglesas 
de idade pré-escolar são explicadas com base nas diferen-
ças na frequência de vogais e consoantes no código escrito 
das duas línguas. A maior quantidade de vogais nos escritos 
das crianças brasileiras seria assim uma consequência da 
discrepância entre os dois idiomas. Também os critérios 
quantidade mínima de letras e variação entre as letras são 
explicados por Pollo e cols. (2009), como foi anteriormente 
referido, em função da sensibilidade infantil a determinadas 
regularidades estatísticas da língua escrita. Deste modo, afir-
mam Pollo e cols. (2015), se comprova que “as propriedades 
estatísticas das palavras influenciam a escrita das crianças 
desde o início do seu desenvolvimento” (p. 457).
Esta ideia de que as crianças apreendem as regula-
ridades gráficas através da exposição aos textos escritos, 
parece-nos, no entanto, relativamente imprecisa para ca-
racterizar a atitude cognitiva das crianças na exploração do 
código escrito, tendendo a desvalorizar a importância das 
interações sociais à volta do escrito como instrumento de 
aprendizagem. No contexto desta perspetiva, as crianças 
parecem ter um papel passivo uma vez que a aprendizagem 
decorre da mera exposição às regularidades estatísticas das 
palavras, não sendo muito claro como as crianças prestam 
atenção e detetam as propriedades estatísticas das pala-
vras. Atribuir um papel ativo às crianças na elaboração de 
hipóteses sobre a natureza do código e considerar que a 
reflexão infantil que toma como objeto “o escrito” pode de-
sencadear conflitos cognitivos e sociocognitivo, que são por 
sua vez motor de progressos cognitivos, é bastante diferente 
da ideia defendida por Pollo e cols. (2015) quando afirmam 
que “os construtivistas tendem a enfatizar construções que 
emergem espontaneamente da mente da criança” (p. 454).  
A necessidade de um modelo que integre 
os contributos das abordagens fonológica, 
construtivista e da aprendizagem estatística
Mais de quarenta anos depois dos primeiros trabalhos 
sobre as escritas inventadas de crianças de idade pré-escolar 
parece-nos importante que se consiga desenvolver uma teoria 
compreensiva do desenvolvimento infantil em relação à com-
preensão do código escrito, a qual tenha em conta os contribu-
tos das diferentes abordagens e dos diversos tipos de estudos 
empíricos, quer mais naturalistas, quer mais experimentais. 
Um exemplo dessa tentativa de integração está 
patente nos estudos de Alves Martins e Silva (2006, Alves 
Martins & cols., 2014, 2015) referidos no inicio deste artigo, 
na medida em que os programas de intervenção em escri-
tas inventadas são desenhados de acordo com princípios 
construtivistas – por ex. a intervenção foi concebida para de-
sencadear conflitos cognitivos e sociocognitivos–mas onde, 
simultaneamente se atende ao efeito facilitador do nome da 
letra – tendo em conta que são utilizadas palavras nesses 
programas em que sílaba inicial coincide com o nome da 
letra inicial (Treiman, 1994).
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Por outro lado, um dos estudos de Alves Martins e 
Silva (2009), no quadro do mesmo paradigma, foi desenha-
do com o objetivo de explorar a importância de variáveis 
linguísticas consideradas muito importantes para as aborda-
gens fonológica e aprendizagem estatística. Nesse estudo, 
as autoras (Alves Martins & Silva, 2009) analisaram o facto 
das palavras usadas nos programas de intervenção serem 
iniciadas por fricativas vs. oclusivas, tendo as crianças, 
cujas palavras do programa de treino começavam por /b/ 
e /p/ apresentado escritas mais evoluídas do que aquelas 
cujas palavras do treino eram iniciadas por /f/ e /v/. Estes 
resultados sugerem que os raciocínios infantis sobre a lin-
guagem escrita são modelados pelas características linguís-
ticas dos fonemas que integram as palavras a escrever e 
provavelmente também as propriedades estatísticas dessas 
palavras tendo em conta que a letra /p/ é a consoante mais 
frequente em português. 
Essa necessidade de integração poderia ainda ser 
aprofundada em novos estudos em que, com o mesmo pa-
radigma, se manipulassem as propriedades estatísticas das 
palavras que as crianças teriam de escrever. 
Para concluir, o estudo das escritas inventadas tor-
nou-se nas últimas décadas uma área de estudos relevante 
uma vez que no decurso das suas tentativas de escrita as 
crianças começam a integrar conhecimentos de diferentes 
níveis, nomeadamente fonológicos, ortográfico e morfológico 
(Quellete & Sénéchal, 2008b).Para que se tenha uma visão 
mais abrangente da forma como as crianças vão desenvol-
vendo conhecimentos sobre a escrita parece-nos assim im-
portante incorporar os contributos das diferentes perspetivas 
enunciadas neste artigo. Por outro lado, as evidências que 
dispomos atualmente confirmam a importância de se incen-
tivar as produções escritas pré-convencionais em crianças 
de idade pré-escolar nos seus contextos educativos como 
forma de promover a compreensão do principio alfabético.
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